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Cima cruzada 
higiénica

O  A lcool é  u ra  toxico!; 
Q u e im a ,  d e te r io ra  e avilta . 
C a d a  copo. de bebida  alcoo- 
lica é com o q u e  o, veneno  
dos B.orgias, Tem. den tro  
d e  si, sob a  aparência, a  
m a is  e n g a n a d o ra  poir ve­
zes, a a r m a  d á  assassi.no,, 
a  tendencia  p a ra  a  d ev as ­
sidão. e a inclinação, para, a  
im ora lidade , O  alcool é a, 
c a u s a  p r im e ira  d a  dege.ne- 
rescencia  a tual. In troduzir  
d o  no, o rg an ism o  e passar 
do  ao sangue,, des id ra ta  as  
células,, m um ifica  o p ro to ­
p la sm a .  Fa.z; individuos' a -  
normais.; E serve- de. pai, a 
infelizes sem co n ta  que  r a s ­
tejam- no  v îcio: e q ;ue for­
m a m  a  escó ria  social d ’um  
Povo. U m  caíix: de bebida, 
alcoolica p e r tu rb a  as-cons­
ciências e em briaga..  O  h o ­
m e m  que  o> ingere,. pensa  
a s s im  esq,uecei?-se: e- gosai?.

E! um. contra-sensoL Pas­
sad o  o, te m p o  da excitação 
causada,, v e i a  o desfaleci­
m en to .  O  vic ioso-quer p a ­
g a r  êsse desgosto . E volta 
á  taberna ,.ao  café,, á tenda!;  
t i l -o  nas g a r r a s  da te rr ivel 
P eçonha .

Q u e  o- alcool nunca: en­
t r e  em  tua  casa, leitor, se­
ja  sob  a fó rm a  de v inho  
fraco  ou  cerve ja  mesm o. A 
un ica  bebida p a ra  o h o ­
m em , assim  com o par.a to ­
dos os an im ais  é  a  A g u a  
p u ra . ;

M a s 0 'h o m e m ;n ã o  se sa? 
tisfaz, n a  sua  ância- de se 
in toxicar. Não. lhe b as ta  o 
alcool de que abusa, e que 
é condenado  por  todos o s  
médicos- e higienistas- di­
g n o s  de ta l  nome. O  h o ­
m e m , na. s u a  desm edida e. 
fu ti l  inventiva,, fum a! O  
tabaco  é u m  insufiador d ’i- 
déias,. diz o. viciado! Não.. 
O  tab aco  é,. pela nicotina, 
u m a  le ta rg ica  p eçonha  que  
o  h o m e m  ingere  em  fu m a ­
ça s  que  se asp iram  de sór- 
u idos  c ig a rro s  o u  ch a ru to s  
caros ,

O  h o m e m  tem  m u i to s  
o u t ro s  vicios. ioga , en tre -  

deletério.

de aviltação... Ao, jôgo  per- todo. o a l im ento  preparado.

gand«<-se a esse 
p  fsa te  ipo que lhe serve  m a l-es ta r  social..

de-se a h o n ra  e o bçm, es-- 
t a r  d as  familias.. C o n d e n a r  
o j.ôgo e não, o p e rm iti r  $ 
u m a  m edida sa lu ta r  e be­
néfica,. Bem  fazem os es ta ­
d is ta s  qu.e não. d.eixa.m re ­
g u la m e n ta r  tã.o in fam e e 
pernicioso, cos tum e. O xalá, 
não  pe rm itissem  a  to le ra ra  
cia d a  Prostituição!; Rebai­
x a r  a  m u lh e r  a  tão  u l t r a ­
jan tes  fins,, a  m u lh e r  qye- é 
o esteio da  h u m a n id ad e  e 
a  mãe, não. se con juga  com 
a. m o ra l  .sã., A  devassidão  
é f ilha  d.o. alcool,. c o m p a ­
n he ira  d&iTabaco e; do, Jôr 
go,. mas. q u an to ,  a- m im , 
tam bem , é resultante, da  vi­
da atual, em  que  cam peia  o 
a m o r  4o Luxo ç d a .O s te n ­
tação.

Poucas são, a-S; pessoas  
que  não  am am . a  m oda. O  
vestuário ,,  de. necessidade, 
to rnou -se  a ta v io - . A  C asa ,  
de u ti l , , t a m p u -a e . sa rcó fa­
g o  » u  m- m ausolcu  onae.ha 
tape tes  e cortinas  m a s  o n ­
de  não  e n tra  o So l, .nem  o 
Ar! Pois, são  -as M odas es- 
c rav isad o ras  q.ue.: levam  a 
.mulher; a re.nder-se! .E.essas 
m e sm as  Modas, p e r tu rb a m  
os Pais e. a sM ães , .as Fam i­
lias..emfim,.. que fazem  tu ­
do p a ra  parecerem , mais 
do que  são e g a s ta re m  o 
q ue  não  podem  na  casa, 
no  vestuário,, e até, nos ali­
m entos. Eis,, u m  o u tro  Vi­
cio que  eu verbéro . Desde, 
que  o h o m e m  in v en to u  o 
Jôgo e  se  pôz. a, cosinhar. 
(de Frugivor.o o rig inário  se 
to rn o u  cosinheiro  OmnÍT 
voro),. deixou de. h a v e r  a 
a lim entação  v e rd ad e ira  p a ­
ra  se. iniciar o sensualism o!

U m a. refeição ou d u as  
p o r  dia de Nozes e F ru tas  
basta, p a ra  se v ive r ,  ter, 
saude e longa  v id a . . Pois, 
faça cada. q u a l . 0 in v e n ta ­
r io  do  q u e  in g é re  e calcu­
le q u a n ta  in tem p eran ça ,  
quan ta ,  v i tu a lh a  é. necessa- 
r ia  para ,  abafar; o vicio d a  
Come.doria. O  h o m e m  .é o 
único an im al que_: hebe. e. 
c o m e  sem; te r  sède,. nem , 
fome.

A cos inha  é o lu g a r  on-? 
de se p r e p a ra m  ós v e n e n o s  
que  jun to s  comi o alcool e 
co m  o, tabaco , « e u m  o

m a s  em  especial a  ca rn e  
d os  an im ais  p a r a  alimento, 
do  h o m e m  e 0 Sal, (cloreto 
de sódio)- d eso rg an isad o r  
do  m etabolism o,celu lar, a s ­
s im  com p o assuçar ,  o chã, 
o café, 0 chocolate , toxiços. 
pa.i;eçidos. ao  alcool ç ao 
tabaco . De n e n h u m .d ’esses 
in v e n to s  p rec isa  o .hom em . 
São, êsses faísos a lim entos  
que  d eso rgan iaam  e per-, 
tu r b a m  a  vida h u m a n a .

N ão  q u e ro  fo rm ar  asce­
tas. r r e r u r o  ens inar  e d i­
fund ir  as íaçius N atu ris tas  
q ue  p ra tíço  e defenau com 
U ma, co rag e m  fora  do v u l­
g a r , ,  n ’es te  pa iz  de com i­
lõ e s  e b e b e r r õ e s . . , .  N ão 
me. leve a. m al o leitor,o.s 
rn eu s  excessos. São  filhos 
dc-m uito  altruism o., E  sã© 
.ditados, por, ab n eg ação  q 
desinteresse^ pessoal.;

N ão  b as ta  só a.ca.b.ar,cpm 
o , A lcoo l; e Tabaco; - urge-, 
firj-dar-coen, t u d ó  quanto, se­
ja 1 p o s tiçy ’, p a r a  alimento, 
do h o m e m , .Frugí voro poi

govêrao que ali se achavam pre­
sentes a nomeação de uma co­
missão de técnicos civis e milita­
res para estudar êsses dois pro­
jectos, a fim da, sua, ez,ecução ser 
com.eçada o mais brevemente pos­
sível. 0  sr. presidente do minis­
tério conoor,dou com a ezecução 
dos, melhoramentos e prometeu 
interessar-se junto do sr- minis.* 
tro do comercio para. que q,estu­
do, e 0 início dos trabalhos se­
jam, fe.itosnp mais curtp espaço 
de tempo.

Oxalá que o srf capi.tãp Ramos 
da, Costa., veja coroada, de bom 
ê1?iío„a, grajiçSe iniciativa., qug. é 
nem mais, aç.^, m.eno$, um,impor-; 
t an tissimp, , beneficio para, o, Pai z .

Até os cã es!«
IJi> dias.saiu nos jornais a no­

tícia aa que 05 facínoras do de-j 
zembrismo .chegaram a ,exn,pre,-l 
gar, para se divertirem , um,gran­
de,, cão que no páteo do govêrno 

•civil.assolavam ás pernas dos prê- 
so.s politicos.
I Até .já ps molossos iam ednça 
dos ...a odiar os republicanos! , ; 
l Saata gente!
E scola Prim aria  &unc- 
| r ior. .

Etn.;sessão. de.qparta feir&pas: 
sada, da. Gamara iiyniçjipa 1 d’e^- 
te: . concelho ,fol dejibarado, por 
tbdos os, veri^dor.es .presentes a

es tru tu ra .  , e ( seléção. Eis, 0 -.tUçRo a ’e&ta- vUa4á,JÊ3§o.ola.Pm 
ra m m h rv  í in i rn  maria,õuperior. Esta escoÍ3 . re,,c a m i n h o  ú n i c o .- -

Dr. Amilcar de Sousa.

&omemario.s Moíiciaa á

l í u a s  i m p o r t a n t e s  o b r a s
Pelo,nosso amigo e ilustre ca­

pitão, , sr^ Eduardo . Ramos., da 
Costa se. realisou,jio,. dia., 16,. na 
Sociedade, de Geografia,, de , Lis-, 
bôa, uma,, interessante conferen; 
cia sobro o, tema: a  «E.onte.,sob.re 
o Tejo e o canal,Tejo-Sado». 
Não nos.-foi. possivel,. n’esse- dia, 
aceder- á, gentileza , do, convite 
para.assistir á referida conferencia 
q.ue penhoradamente agradece­
mos,. mas pelo relato dos jornais 
sabemos, com prazer, que- a .coru 
ferencia . foi, bem recebida , pçla 
assistenaia,, qtje frequentemente 
manifestou o seu aplauso. J i  .em 
tempo, aqui fizemos a propagan.-. 
da da .construção, da Ponte, sobre 
o T.eio por,vermos, a’essa gran, 
diosa obra um dos, mais^ impor­
tantes- melhoramentos para , o 
desenvolvimento, das industrias, 
fabris,e, mineiras,, e sobretudo da 
agricultura,, não ■ s.á. do Ribatejo, 
mas,até do,.Alemtejo- e Algarve. 
Essa importantíssima,obra,com. o 
canal.T^jã-Sado seriam,uma gran,-. 
de riqujeza,para,o paiz, A.carên­
cia,.absoluta ,de estradas,e outros- 
ia,«JOs>d,e, comunicação, com, ès-, 
^esí-deis^melhoramentos, desaps- 
receria,.quasi -completamen.te, e ao 
pa-iz/ viria, vida ,mais. desafogada. 
Para., a» resolução- ím,rofidiata'.d’.es:. | 
ses melho.ram.entos - p.edLu a, iLus,

\ e.rbe.ro, tre C.oufer.e.ate, aos. inêmbios... do

presenta.para Aldegalega e cir- 
cumvisinhanças o mais impórían- 
4e. melhoramento ató ôje conse­
guido, e isso-se deve ao alto in- 
teresse da Camara .Municipal e 
das comissões políticas,do Parti­
do Repubicano Portuguez,.n’esta 
vila, A Escola Primaria.Superior 
habilita: a requerer, matrícula nas 
çscolas normaisvprimarias; a re: 
querer ezama de:saída do, curso 
geral dos, liceus,>2.5 secção; a re­
querer o diploma de aptidões pe.-. 
dagógicas nas escolas normais 
primarias.,para o ezercicio do.ea- 
sino primaria .livre; a ..requerer 
matrícula nas, escolas técnicas, 
correspondentes; na parta, já  es­
pecializada, a.concorrer ,a todos 
os cargos públicos para que fôr, 
e zigida a a p ro v a ção, no, eza me d e. 
saída do curso geral dos liceus,~e 
constitua- condição de preferencia 
para a admissão, nas fábricas, o-, 
ficinaa, arsenais e quaisquer ou­
tros estabelecimentos do Estado.. 
A secção» doméstica d ’estas esco­
las tambem, constitue condição de 
preferencia para se ser provido 
em qualqoer lugar. dQ,quadra,da 
pessoal, menor ou . de vigijancia 
das escolas.femininas oa.da edu­
cação.
Ur. Cíouçalves Itita

Tomou, no dia 1.6 ,,do corrente 
posse do lugar de médico do ve­
lho monte pia. Conceição . d’esta, 
vila, o nosso . valioso, corr.&ligio- 
nario,e. amigo,,sr. d r . . Lourenço 
Gonçalves,Rita, a,quem apresou-,

' tâaios. os,nossos,afectuosvs. cum­
pri mentos

Woto m agistrado
Já  tomou posse do alto cargo 

da delegado do Procurador da 
Republica dJesta comarca, o ex .” 0 
sn. dr. J,oâo Bernardino da Silva 
Carvalho, ha pouco transferido, 
de Alcácer, do Sal para aqui.

Q, ilustre magistrado, que vem 
pracadido das mais-honrosas re­
ferencias. quer,como cidadão quer 
como. funcionário* tomou possa 
na segunda feira, a qual lhe foi 
conferida pelo meritissimo juiz 
de direito., ex.®0 sr. dr. Antonio 
Ai.ves,Pires. Ao. acto assistiram 
o? magistrados, ad,yogados-e fun­
cionários judiciais da... comarca, 
ájéta díoiUçàs pessoas^

A,sua es-.a os nossos respeito­
sos cumprimentos .de boas- vinda3 
e,o ,agradecimenío;ido cartão da 
eumjifiiaeaíos sçm «iuc cys ííue;- 
r«u.

Bm  nom e de D é u r
F az . ôje- 347  anos que ettt 

Fçança se  ,deu a matança dos 
huguenottes. A’ m eia  noite foram  
arrombadas as portas dos protes­
tantes e para cima d e sessenta  
mi,! gão assassinados sõ pelos o a -. 
íé|i;c.9s,,era.P.ariz,. Em,, Orlaans, • 
Tojirs, -Bbic,,-E«ampas e o u te a s . 
terra s ,, aa, carnificinas foram - e- 
aoEt&efl. Rçinava Carloa lX ,  quo - 
mandou cunhar m edalhas coma- 
m erativas; e o papa Gregorio 
V III  mandou fazer procissões o  
«te d eu m sí em .ágão . de gragaa»

P resos- q u e . teutam  íiar 
gir «la cadeia, .
Terça feira passada, seriam  

23 horas, tentaram fugir da pri­
são, serrando as grades do quar­
to onde se aohavam, os presos 
Afonso Soares e Manuel Navar- 

Jo. ;.da„ Silya^ o .CigUíW- O i pri­
meiro j á  d’«ma„ve?, fugiu ,d&a 
pr.isões,,d1,esta, ,vi|a,.,e,, o, ,segund®, 
já tentou fugir, por quatro, vezes, 
uma d’glas pretendendo,assassi- 
nar.o., carcereiro, „

Por busça passada pe^o carce-, 
reiro, foram'êncpnti:.ad.a§..(lliStorza 
serras,. duas limas, ,uroa,grosa a 
um- fra&ÇÕ com acido s.ulfuricí),.

Tourada *.
Com grande concorrência rea-, 

lisou-se domingo passadp, na pra», 
ga d’esta yila, a tourada em b e­
neficio do Az.Uo S. José. Abri- 
Ihaataram aquele espeotaculo a  
Filarmónica 1 .° de Dezembro & 
a Banda Democratica, que .arran­
caram, dos espectadores fartos,®, 
entusiásticos aplausos..

Dos -artistas. taurpmaquiç,os,s.ar 
lientou-se o antiga toureiro nosso 
patricio Augusto. Guaiiimu Sal­
gado,.,

P risão
: Acusado , do, furte de quatr&- 
porcos. na. freguezia de CaJiha». 
d',este, concelho, a Tomaz Piteira*, 
deu entrada nas cadeias d‘tjta« 
yila .no dia 16-do corrente o conhe­
cido gatuuo Afonso Soares, spí.-- 
teiív»,. de 3-4,anos d.e ídad; aatarj. 
cal da Pvtu d.e «'cs.



2 O D O M I N G O

(Excerto do «Di­
cionário de moral» 
de Capelle, no vol. 
XVIII da série Fru­
tos dçi leitura e da 
reflexão, ainda não 
publicado)

D epois  da  to m a d a  de 
T ro ia  pelos g reg o s ,  ta l m á ­
g u a  os vencedores  sen ti­
r a m  pela sorte  dos venci­
dos que  re so lv e ram  u za r  
p a ra  com  eles de u m  ex tra ­
o rd in a r io  acto de m a g n a ­
n im idade , e d ec la ra ram  por 
isso que  a todos os cida­
dãos  ficava livre o direito 
de  lev a r  com sigo  aquilo  
q u e  tivessem  de m ais p re ­
cioso, desde que  o t r a n s ­
p o r ta s s e m  por si ou  com si­
g o  m esm os.

Eneas, principe tro iano , 
co rre  em  diréçâo a seu pai 
A nqu ises ,  en tão  en fe rm o  e 
a lq u eb rad o  pelos anos, to- 
m a -o  ás costas  e, seguido 
de Ascanio seu filho e da 
esposa , a t ra v e s sa  com o 
seu  precioso fa rdo  os des­
tro ço s  da  cidade em  ruinas.

T ra n s p o r ta d o s  de a d m i­
ra ç ã o  an te  u m  espétáeulo  
tã o  sublim e, os g re g o s  res­
t i tu í r a m  a  Eneas todos os 
bens  que  lhe h a v ia m  sido 
confiscados.

#
A  h is tó ria ,  que  fez pas­

s a r  á  posteridade  a b a ta ­
lh a  de Leucteres g a n h a  por 
E pam inondas , genera l teha- 
no , não  se esqueceu de re ­
g is ta r  nas  suas  pág inas  a 
bela  respos ta  d ’esse g r a n ­
de hom em .

C o m o  q u e r  que  aco rres ­
sem  pessoas de todas  as 
p a r te s  a felicital-o, lo u v a n ­
do-lhe  a p ro fundeza  de 
v is ta s  que  m o s tro u  n ’esta 
m e m o rá v e l  cam p an h a ,  o 
he ro e ,  que  e n tã o .c o n ta v a  
ap e n a s  22 anos, p roferiu  
e s ta s  p a lav ra s  considera­
d as  com o sublim es po r to ­
dos  os g ra n d e s  espiritos 
d a  an tigu idade :

«Só me dá  satisfação o 
p e n s a r  na  g ra n d e  a legria  
q u e  va i  te r  m eu pai e m i­
n h a  m ãe  q u a n d o  souberem  
o  g ra n d e  t r iun fo  que alcan­
cei!»

Luiz L.eitão

]SI arque* de I*omhaI
Dejenove anos completa ôje 

qne na Camara dos Pares é a- 
j>rovada por 3G votos contra 2 
a cunhagem de duzentos contos 
ein moeda de prata, comemorati­
va do Marquez de Pombal, sen­
do a importancia líquida para a 
subscrição do monumento. Fize­
ram o elogio do marquez: o ge­
neral Dantas Baracho, Veiga 
Beirão e José~d’Al/joitn e o mi­
nistro Ferreira do Amaral. 0  
bispo de Beja protestou.

'J5'e : í í r«  Alliasaça
Realisar-se-ha ôj«,- n’este tea­

tro, nm atra,enie 'espectáculo qtie 
nào deixará decerto merecer o 
gera! íp!auso do público que a

C O F R E  F E R Q U i S

C o m p a n h e iro s  leais do m eu v iver,
Só com vôsco  m e q u e ro  e m e conforto : 
Meu coração , com vôsco , em b o ra  m o rto ,  
S in to-o  ressusc ita r  e r e v i v e r . . .

Se lu ta r  pela V ida é m eu dever,
Sem  vós  a C ru z  da  Vida m al suporto : 
Sois o tónico, a seiva e o confo rto  
D e q u e m  n a  Vida m e lh o r  bem  não  quer!

Q u a n ta s  vezes, se m o rre m  Ilusões,
Vae aos livros beber consolações 
D e lu to  o co ração  angustiado! #

Q u a n ta s  vezes, n ’u m  trecho  com pass ivo , 
A a lm a  op ressa  en co n tra  lenitivo,
C o m o  b á lsam o  e m  chagas  derram ado?!

Alzira Vieira.

ele assistir. «Como se rouba a 
filha a um pai» é o titulo da pe­
ça em trez actos que ôje sobe á 
scena e onde entrarão novos ar 
tistas da antiga companhia do 
teatro aApolo», de Lisbôa, e 
que são a actriz Maria d’01ivei- 
ra e os actores Antonio d’01 ivei- 
ra e Jorge Ferreira. O resto do 
interessante programa será com­
pletado pelos artistas Estrela e 
Estevam d’Almeida que tantas 
simpatias têem conquistado no 
público aldegalense.

«A Voz de Cintra»
Começou ha pouco a publicar- 

se em Cintra e honrou-nos com 
a sua visita êste nosso colega, 
semanario Republicano Evolucio- 
nista, gentileza que agradecemos 
e á qual vamos responder envian­
do o nosso modesto semanario.

--- :— — :— :---

3 ’ v io la

Ijucia, alma amante,
Eu queria no meii sentir 
Do teu corpinho galante 
Ser camisa de dormir.

— W —— m —
H o t a  s e m a n a l

Entre amigos:
-Consta-m e que declaraste amor 

a F .. .?
— E  que tem isso?!
—Ela sabe que és casado!
—Sim. Mas tambem deve saber que 

a cada homem pertencem sete mulhe­
res e meia.

P e n s a m e n t o

YENDE-SE
U m a m o ra d a  de casas 

em altos e baixos sita na 
P raça  da Republica, com  
e n t ra d a  pela m e sm a  P r a ­
ça, n .os i 3 e 14, e pelo Be­
co do F o r te ,  n.° 19.

T ra ta - s e  com  Ladislau 
D u rã o  de  Sá.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

garatitidos.

Fabrica de

n esta vila. 
—-— o c o .   S

Mais n inguem  de  P o r tu ­
gal pode g a ra n t i r  aos  Ex.moS 
freguezes um  alcool tão 
puro,, izento de  ólios e é te ­
res e com  tão  alta  g r a d u a ­
ção. 943

C A R V Ã O  Cardiff ,  pa ra  
forja ou m áqu ina . A. C a ­
sanova , ru a  de S. Paulo , 
158, 2.0— Lisbôa. 92J

Conta misérias para qae te não in­
vejem porque a inveja é o teu maior 
inimigo.

A N Ú N C IO S

S r a i H C  p a ra  palha  
am ericano , preço excécio- 
nal. Johnson  & T u r n e r ,  L.da, 
ru a  dos D o u rad o re s ,  6 —2.0 
LISBO A.

C E V A D A  b ran ca ,  m u i­
to  boa, vende-se 3oo a 
35o sacos. T ra ta - s e  com 
Raul d ’A lm eida, em  Alco­
chete.

pTTirpiriv, SFR

^ G U A R D A  LIVROS?

f f d e g a  c  C a l ­
d e i r a  de refinação de 
a g u a rd e n te ,  na ru a  da Mi­
sericórd ia  com serven tia , 
ta m b e m , p a ra  a A venida 
João de Deus, arrenda-se . 
Tem  q u in ta l  e pôço. T ra ta -  
se com A ntonio  C ris tiano  
S alo io— AldegaL ga.

'Comprae o melhor método para 
o aprender

U m a  t)o praticante  íúscr ifo r io
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o i .  MILHEIRO
1 vol. br., 35o (5ooJ

Enc.,$70  (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S  .

80, Rua do Alecrim, 82

I . 1 K K 0 4

UMA CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O re i  r e d u z id o  a simples p re ­
g o e i ro  público e a m á q u in a  d ass in a r .  A falsa n o b re z a  
do rei constitucional. A irresponsab ilidade  real o r ig em  
de d e g ra d a ç ã o .  O s fam osos  á rg u s  da am o n arq u ia  n o ­
va». A  «m o n arq u ia  noya» , m e n o s  m o n a rq u ica  do  q u e  
a m o n a rq u ia  velha. A m o n a rq u ia  constitucional não  é 
preferivel ao  reg im en  republicano . O  a rg u m e n to  d o  
f igu rino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su l tan te  do  ca sam en to  do  p o ­
d e r  rea l com  o p o d e r  do povo. O  p o d e r  real, inde­
p en d en te  dos  súbditos , não  conduz  ao  despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  o u sad am e n te» .  O  ezem plo  que  nos  
vem ’de França.

A v en d a  na  ru a  P o iae s  de S. B en to , 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centayos

ULTIMAS PUBLICACÕES;

A ss in a tu ra  p e rm a n e n te
A VITIM A*DE UM_ FRA D E ro m a n c e  h i s to r i c o — A 
SAN TA  IN Q U IS IÇ Ã O  em o c io n an te  ro m an c e  —  O  
A M O R  D O S  AÍVlORES n o v é la  de co s tu m e  —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de g r a n d e  sensa­
ção  —  O  LIV RO  D A  MULHER a rev ista  m ais  util ás 

donas  d e  casa, 20 cen tav o s  cada  tom o .

EM PREPARAÇÃO;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  ro m a n c e  
historico, 10 c e n tav o s  cada  to m o  —  A m ulher  em  sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O SIN H E IR A , 20 cen tavos

c ad a  tom o

A ’ venda  n a  B iblio teca.do Povo, H en rique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de S. B en to ,  279— LISLSOA

®  M I M  P f t ô à M i M T ®

A. E. DE VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S  .

T ra b a lh o  be alia íranscenòcncia íiíosòíica 
A verdade. a razão e a ciência esm agando «s pre­

con ceitos b ib licos e os dogmas absurdos  
das re lig iõ es  que têem  dom inado o 

m undo e entravado o progresso

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nejasla dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e = A  ^iblia , a H istoria da  
F ilo so f ia = A  te r ra  seg u n d o  os sab ios— O *  crim es e o 
D eus ^ ib lico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  ^jiblia é o 
livro mais im m oral que  h a = J u l g a m c n t o  do  D eus da  
G u e r r a —-Eurech!-Jerichó= 0  Egito h is to rico  a té  ao  
exodo  do  povo  de  M oysés— F ilo so fa n d o =  Filosofando 
e- co n t in u an d o — D euzes e religiões==Auíos de fé, to r ­
m entos, m ortic ín ios  e assassinos em  n o m e  de D eus  

c r i s t ã o = A  s e p a ra ç ã o  da ig re ja  do  E stado

0 l'vro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO C0S T Â . e-e uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. MAGAI.HAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zi,, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  CENT.
ípor ser o re s to  da  edição) um  volum e em 8.'V b r o c h a ­
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é dedi­
cado!!

E N C A D E R N A D O , 30 cent. 
v e n d a  eias t o d a s  a s  S L í v r a r l a s
P ed idos  de ass ina tu ra ,  revenda ,  ou g r a n d e s  enco­

m e n d as  a Luiz Pereira- -Jogo da Bola- -O & ID O S .


